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íJa cobertura ciispensada às atividades do GT, destaca-se a afirmação

di-í^.ondo, que conclusões dos trabalhos se

rão postas em execução imediata, à exceção dos currículos, cuja m.odifica-

ção só ocorrerá em janeiro o Procura o ministro uma fórmula d:: integrar

universitários às subcomiss

do ministro Tarso Lutra ao JB
j

oes.

Assinala ainda o JB que não foram realizad

soes na PUC

as sessões das subcomis-

UBG e Ministério c;o Planejamento, e deixou de haver o anun-

Cl o

J

ciado convite aos representantes da imprensa, clero, estudantes e empre-

sariadOo

Diz o Correio da Manhã

do relatório Meira

em sua maioria, os princípiosque o GT acolhe,

Matos,

0 Jornal, abordando o angulo positivo,ouve o ministro e diz que a refor

ma universitária "está quase pronta,

Mo Diário de Notícias, no conjunto de j.nfarinações sobre a reunião do

II
faltando apenas a coordenação-

a afirmação de que o governo, diante do problema estudantil, parti

ra para a "solução sueca", C^^nsiste ela na advertência aos professores,

por parte do Ministério da Justiça, para que permitam manifestações no

interior das escolas.

C3N,

e aos responsáveis ^ela XHfsxsLK comunicação de mas-

onância à ação dos estudantes.sa, para que nao sirvam de caixa de re

Na Suécia deu certo,

C? Q
O o

segundo o DN,

vários jornais inserem declaração do senador Mem de sá, sustentando

que o sr. Tarso D^^tra pode ter méritos, mas perdeu a condição de dialogar

com os estudantes, No JB, matéria dizendo que o sr. Tarso Dutra telefonou

a um correligionário, pedindo que transmitisse sua resposta ao deputado

em sua saida do ministério. Frisa o sr.

Tarso D^tra que não é o parlamentar o responsável por sua presença,

primeiro escalao do governo.

Flores Soares Jr. interessadoj

no

Ainda no JB, entrevista concedida pelo ministro, dizendo que as críti

cas não o afetam, pois são inerentes ao cargo, à semelhança do que ocorre

com um Chefe de Polííjia^

nistro da Educação é como chefe de polícia.

sempre a receber pressõ 8 Diz o jornal que mi-^ O
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vjUanto à ação estudar.til

tários cariocas.

õestacam os jornais o reunião dos universi-

.imanhãj 9 horas, assembléia de

secundaristas na raculdace de dconomia da UFIIJ, para dar a palavra de

dem sobre o movimentoc

5

5s=nk hoje, na FUGo

or~

Segundo 0 Jornal

Vladimir Palmeira

casj com a blOo

Diz o Diário de Notícl

vassos, pedindo que ele

Ja a Tribuna fris

j a maioria dos estudantes recebeu mal a entrevista

j rompendo ideologicamente, em nome das entidades

a posição deveria ter sido tomada internamente,

las que v^^adimir Palmeiras vai lançar apelo a Tra

reconsidere sua posição radicalo

a que hoje, enquanto Vladimir Palmeira estiver reuni

do, na PUC, Luiz Travassos estará em São Paulo, presidindo a reunião do

Gonsellio da blISo 0 jornal interpreta o fato como indício de enfraqueci

mento da ação estudantil.

de

cano-

●>-iO o

apenaso

A imprensa. de forma geral,

versitários detidos no batalhão da P3,
anuncia, com destaque, a liberação dos uni-

inclusive Jean-Karc, da Dscola de
à
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